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Introdução


			Jamais passa pela mente de uma pessoa normal que a ideia de amor, de genuína amizade e de bons relacionamentos possa ser usada de má-fé e com propósitos obscuros. Alguns descobrem isso em uma relação narcisista.


			Sempre achei que o narcisismo fosse apenas uma inofensiva história da mitologia grega. Não sabia que, para além da ficção do mito, existia a patologia narcisista e que é um dos piores tipos de transtornos de personalidade.


			É perturbador constatar a realidade de que os narcisistas compõem um número considerável na sociedade e que estão se relacionando e vivendo normalmente em todos os tipos de ambiências e convívios sociais. Sim, os narcisistas patológicos estão introduzidos em todos os tipos de convívios sociais: familiares, religiosos, profissionais, etc.


			E este livro nasceu também como fruto de experiências pessoais a partir do convívio com esse ser tão nocivo e tóxico, denominado narcisista patológico. Lamentavelmente sofri abusos durante um período nas garras de uma pessoa narcisista. Somente depois de algum tempo foi que me dei conta da destrutiva prisão psicológica e emocional e do jogo de manipulação em que havia sido envolvido.


			Como resultado dessa experiência vivenciada, me propus a estudar a fundo o assunto. Eu me empenhei na realização de muitas pesquisas e concluí um curso específico sobre o Transtorno de Personalidade Narcisista (TPN). Reuni todas as informações adquiridas para disponibilizá-las nesse livro, pois muitas são as vítimas que sofrem abusos de todos os tipos no convívio com esse predador, sem ao menos saberem que são vítimas de um dos mais tóxicos e destrutivos tipos de abuso. A toxidade, os traumas e as sequelas advindas desse convívio são grandes: destrói a vida social e a saúde psicológica de muitas pessoas e prejudica imensamente grupos inteiros. Não são raras as pessoas com vidas arrasadas pós-abuso narcisista.


			Este é o livro que eu gostaria de ter lido há vinte anos, no início da minha jornada como líder religioso, a cujos ensinamentos não tive acesso mais cedo. No entanto, não foi tarde demais. Pude aprender este conteúdo em minha própria experiência pessoal para ajudar vítimas de vampirizarão psicoemocional, social e física. Tenho este livro, portanto, como uma obra social, elaborado sob muito estudo e trabalho ao longo da minha vida, da minha prática pastoral e da minha prática docente dedicada ao desbravamento também desta área do conhecimento humano: a psicologia.


			Infelizmente a disfunção narcisista é um assunto desconhecido por um grande número de pessoas. Contudo, nesta obra o leitor encontrará um guia contendo informações científicas explicando o que é narcisismo patológico e seus efeitos. Ao escrever este livro, optei pela abordagem descomplexificada e linguagem simples, com o objetivo de facilitar ao máximo a compreensão do leitor, tornando o assunto acessível a qualquer pessoa.


			Através das informações disponibilizadas ao longo deste livro é muito provável que você se dê conta de que está ou esteve envolvido em um relacionamento com narcisistas patológicos. E a partir dos conhecimentos que você receberá, talvez pense: “Nossa, como pude não notar essas características tão patentes nessa pessoa?” Mas o fato é que o fenômeno do transtorno narcísico é uma realidade ainda muito pouco conhecida e difundida, embora amplamente vivenciada. E quando nos falta a informação de como se manifesta o TPN e as suas características, fica realmente difícil identificar se estamos num relacionamento abusivo.


			Esta obra não se destina a cientistas, nem ao meio acadêmico e nem a nenhuma Dissertação de Mestrado ou Tese de Doutorado, mas ao grande público em geral, às pessoas vítimas da experiência surreal e enlouquecedora de estar sob a esfera da toxidade de um narcisista patológico; se dirige às pessoas que vivem ou viveram um Inferno na Terra e que buscam explicações passadas, presentes ou futuras sobre a questão do abuso narcísico; é direcionado às pessoas vítimas de “vampiros emocionais” que sugam suas vidas, vitalidade, espontaneidade e saúde psicoemocional, enquanto exibem uma máscara deslumbrante de pessoas boas, generosas, espirituais, altruístas, magneticamente carismáticas, simpáticas para o mundo exterior, ao passo que na intimidade são o puro mal.


			Este livro, portanto, se presta a auxiliar pessoas que sofrem ou sofreram em relacionamentos narcisistas, ajudando-as a identificar se está num relacionamento abusivo narcisista conhecendo seus sintomas, informando-as sobre como sair desse relacionamento e indicar os passos para a recuperação emocional pós-abuso narcisista.


			Antes de começar o livro, gostaria de fazer duas observações importantes:


			1. Narcisismo não possui gênero. Sendo assim, ao longo do livro, utilizei o termo “narcisista” no masculino por uma questão puramente gramatical, haja vista que, na Língua Portuguesa, nós utilizamos a terceira pessoa do singular e do plural para nos referirmos à espécie. Mas, na realidade, narcisistas podem ser tanto homens quanto mulheres. Portanto, ao se deparar com o termo “o narcisista” no decorrer desta obra, tenha em mente que estou me referindo a “ele” ou “ela”. Da mesma forma quando cito “eles”, estou mencionando “eles” ou “elas”. Além do mais, mantendo somente o artigo “o” antes do termo, a leitura se torna mais fluída.


			2. Este livro não tem como objetivo abordar o tema narcisismo de forma específica para cada contexto ou relação social. Ou seja, o narcisismo discorrido nesta obra não se restringe apenas a mães narcisistas, ou cônjuges narcisistas, ou parceiros narcisistas, etc. Portanto, estou tratando de narcisismo de modo geral, em todos os contextos, o que inclui conjugalidade, relações no trabalho, na religião, na família, etc. Isto porque o narcisista é narcisista em todo e qualquer meio social, pois o narcisismo é um transtorno de personalidade que caracteriza a maneira do indivíduo ser e existir no mundo, em todo e qualquer lugar.


			Enfim, após a leitura desta obra, estou certo de que também haverá respaldo e clareza quanto a possibilitar identificar precocemente traços de um possível relacionamento abusivo narcisista e, assim, proteger pessoas e grupos para não caírem nessa armadilha sorrateira e potencialmente destruidora.


			Boa leitura!


			Ronald Lima


			Outono de 2021


			Escrever um livro não é uma grande coisa. Saber viver é muito mais e ainda mais é escrever um livro que ensine a viver. Mas o máximo é viver uma vida sobre a qual se possa escrever um livro”


			– Viktor Emil Frankl.


		




		

			
Capítulo 1
O que é o narcisismo?


			Narcisista é uma palavra bastante utilizada nos dias de hoje, seja para nos referirmos a pessoas muito exibidas ou para rotularmos algumas figuras públicas. Todavia, muito antes dos exibicionismos modernos, os gregos antigos desenvolveram um mito a respeito de pessoas obcecadas demais pela própria imagem: o mito de Narciso.


			Em uma das versões desse mito, um lindo jovem chamado Narciso vagava pelo mundo em busca do amor. Uma ninfa chamada Eco apaixonou-se por ele, mas foi solenemente rejeitada; teve o seu amor negado por ele. Então, Eco resolveu pedir a Nêmesis, deusa da vingança, que lançasse sobre Narciso a seguinte maldição:


			— “Que Narciso se apaixone com muita intensidade, mas não consiga possuir a sua amada”.


			E a maldição foi lançada e Narciso se apaixonou de forma intensa, só que pela sua própria imagem, ao vê-la refletida num rio; e não conseguiu mais se afastar dela.


			Há dois desfechos para a história de Narciso: um relata que ele morreu de desgosto por admirar tanto a imagem e não poder possuí-la, já que se tratava dele mesmo, como previsto na maldição; e o segundo desfecho, mais conhecido, diz que ele morreu afogado no rio ao tentar tocar a imagem que via refletida.


			Esse mito apresenta a ideia central do narcisismo, que é um transtorno de personalidade que engloba um conjunto de características classificadas e catalogas no Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais – DMS-IV. Esse transtorno é estudado por Profissionais da Saúde Mental em todo o mundo e caracterizam as pessoas que possuem uma autoimagem inflada e grandiosa, se sentem superiores, com necessidade excessiva de admiração, de exercer controle e comportamentos de busca por poder. Essas pessoas são arrogantes, têm uma hipersensibilidade a críticas, se sentem mais especais do que os outros e merecedoras de tratamento especial.


			Ao longo desse livro veremos muitas outras características e as formas através das quais tais pessoas manifestam essas características em seus relacionamentos e ciclos sociais no dia a dia.


			Por hora, consideremos que os narcisistas são homens ou mulheres, manipuladores e desprovidos de amor e empatia genuínos. São internamente ressentidos, invejosos, frustrados, hipersensíveis a críticas e mentirosos patológicos. Nem sempre suas mentiras são abertas; ao contrário, na grande maioria das vezes mentem ocultamente, manipulando fatos e pessoas, induzindo-as a crerem em suas mentiras, performances e falsa personalidade. Narcisistas trabalham a todo o tempo para exibirem uma falsa imagem diante das pessoas. Essa falsa imagem é de bondade, amizade, amor, sucesso ou poder.


			A violência e manipulação que praticam é silenciosa, acontece de forma sutil, imperceptível para a maioria das pessoas, e tende a aumentar com o tempo em uma relação mais íntima ou disfarçadamente íntima.


			Os narcisistas são abusivos dentro dos relacionamentos, projetam a própria raiva nas pessoas próximas, família, amigos e, principalmente, no parceiro.


			Inicialmente, os narcisistas chegam em nossa vida, em nosso convívio como pessoas incríveis; parecem pessoas realmente saudáveis, mas com o passar do tempo, demonstram seu lado obscuro.


			A psicologia considera que o traço narcisista pode se apresentar de duas formas na personalidade: o narcisismo grandioso e o narcisismo vulnerável. Ambos possuem níveis e variações as quais também daremos atenção mais detalhada adiante.


			Sinais de que você está em um relacionamento abusivo


			Infelizmente não existe uma vacina contra a “peçonha” de um narcisista. E saber se estamos lidando ou não com um narcisista é extremamente difícil quando não temos conhecimento do transtorno e do modus operandi desses exploradores abusivos.


			Por isso, este “Guia científico e descomplexificado para compreender o perfil, a mente, as formas de manipulação e como se livrar do narcisista” não significa, necessariamente, imunização contra a contaminação da “peçonha” abusiva de um narcisista. Acredito que nem mesmo toda a leitura e conhecimento sobre o narcisismo é capaz de nos proteger quanto a sermos atraídos e sugados como alvo de um narcisista. Ser escolhido como alvo não depende da vítima. Qualquer pessoa é um alvo em potencial. Até mesmo profissionais de saúde mental, terapeutas, médicos, advogados, psicólogos, clérigos, delegados, juízes ou qualquer pessoa que possa preencher as necessidades de suprimento pessoal do narcisista pode se tornar objeto do seu interesse.


			Sendo assim, a melhor maneira de se proteger ou sair de um relacionamento narcisista é conhecer alguns sinais típicos, sinais de alerta, o modus operandi desses predadores humanos, tão logo nos deparemos com alguém com alto perfil narcisista.


			Prestar atenção nos sinais, logo no início desse envolvimento, evitariam muitos problemas e sofrimentos. Mas para quem não tem conhecimento sobre o que, de fato, é o Transtorno de Personalidade Narcisista (TPN) – considerado por psiquiatras e psicólogos como um dos piores distúrbios de personalidade que existem – é realmente difícil perceber se está ou não lidando com uma pessoa narcisista. Sendo assim, a fim de facilitar esta compreensão, gostaria de apontar alguns sinais de alerta que poderão lhe ajudar a perceber se você está se relacionando, ou não, com uma pessoa narcisista.


			Provavelmente o primeiro sinal é a velocidade com que as coisas acontecem. Narcisistas são muito rápidos e intensos na fase inicial de construção de seus relacionamentos. De modo que, logo no início, o narcisista irá tomar o seu tempo, se manifestando como sendo uma pessoa incrível, agradável, útil, muito disponível, empática e completamente disposta a prestar atenção em você em todos os detalhes. E, sem que perceba, você começa a mudar sua rotina, vai sendo sugado pela agenda do narcisista; afinal, você está totalmente inebriado, focado no carisma artificial do narcisista e em todo o seu jogo de sedução e encantamento.


			E assim os narcisistas entram em sua vida e te puxam, te isolam e te colocam dentro de um contexto em que tudo é muito intenso e muito rápido. Narcisistas têm pressa. E, talvez, essa seja a primeira bandeira vermelha nesse tipo de relação.


			Outro sinal a ser considerado: Narcisistas são focados em si mesmos. Logo, ao mesmo tempo em que eles te dão essa atenção extrema, eles também começam a exigir essa atenção exagerada. Ele dá para que você dê. E, assim, começa um jogo no qual se sente na obrigação o tempo inteiro de ficar à disposição desses seres. E quando você não faz algo que o narcisista te solicitou (seja porque você está cansado ou porque começou a ficar privado até mesmo do seu sono, ou porque não conseguiu trabalhar) e tenta minimamente verbalizar isso a ele, você passa a ser criticado como se faltasse boa vontade da sua parte.


			Frases manipulativas como “talvez você não goste de mim” ou “faço tanto por você, mas você não é recíproco”, acabam por impulsionar você a mudar seu comportamento, ficando cada vez mais focado no narcisista. E mesmo que não perceba, está se tornando paulatinamente mais enredado.


			Um narcisista exigirá de sua vítima uma lealdade extrema a ele, a ponto de ter que defendê-lo perante todos mesmo que ele esteja errado. Jamais aceitará que a vítima o contrarie, principalmente diante de outras pessoas.


			Outro sinal é a inveja. Narcisistas são invejosos. Quando você estiver mais íntimo do narcisista, começará a perceber, seja pelo comportamento ou pela fala, que o narcisista tem muita inveja das pessoas que se relacionaram com ele. Pela narrativa se percebe como isso é intenso. E narcisistas não somente são invejosos, como também possuem a firme convicção de que os outros têm inveja deles.


			E não encerra por aí… Algo que todos notam ao se relacionar com narcisistas é o espírito vingativo que possuem. Narcisistas se vingam muito das pessoas que se relacionaram ou que se relacionam com eles – você descobrirá o motivo ao longo deste livro. E por mais que tente amenizar um pouco esse sentimento vingativo no narcisista, contudo, não há quem pare. Narcisistas são extremamente vingativos.


			Outro sinal que deve ser levado em conta são as mentiras ou meias-verdades (manipulação da verdade). Narcisistas mentem muito. Fazem isso incessantemente mesclando em seu “caldeirão” pitadas de verdade, fatos descontextualizados ou criados para conferir confiabilidade as suas “poções alucinatórias”. Como isso funciona? Narcisistas são manipuladores. Manipulam a verdade sobre fatos. Fazem isso intercalando verdade-mentira e mentira-verdade em que a vítima não consegue discernir.


			A verdade-mentira é a manipulação da verdade. É quando se corrompe a verdade de acordo com as conveniências do momento. É uma forma de induzir a vítima a uma compreensão errada de fatos reais. E, dessa forma, a “verdade” vem carregada com as finalidades e utilidades de acordo com o seu consumo. É a verdade para o consumo do narcisista. É desvirtuar a verdade para manipular a vítima, extraindo algo para o próprio benefício.


			A mentira-verdade é a mentira maquiada de realidades da vida, aplicadas fora do contexto, cujo recurso é frequentemente utilizado pelo narcisista para manipular a vítima. É um sofisma, uma mentira com cara de verdade; um argumento ou raciocínio concebido com o objetivo de produzir a ilusão da verdade que, embora simule uma aparente verdade através de fatos, apresenta, na realidade, uma essência inconsistente e deliberadamente enganosa dos fatos. São ações maliciosamente sutis que enganam a vítima dada a suas astúcias.


			Então, é através de meia verdades, mentiras e verdades misturadas e intercaladas, que as narrativas de “verdade” do narcisista são sustentadas. Dessa forma, a vítima fica muito confusa. Ao passo que se passa a duvidar de sua própria intuição, memória e sanidade.


			Esta confusão ou dissonância cognitiva é chamada de gaslighting1. O gaslighting, como veremos, é um tipo de abuso psicológico muito sutil, porém grave. O gaslighting é feito pelo narcisista manipulando a vítima psicologicamente para se obter controle sobre ela, ao ponto de anulá-la, gerar inseguranças, dúvidas, medos, confusão e desordem dos pensamentos, alterando a realidade. Através do gaslighting, os narcisistas mentem, manipulam a realidade para que a vítima passe a duvidar de sua própria sanidade; ela começa a duvidar das suas capacidades, como se tivesse realmente exagerando as coisas, sendo injusta. E sem se dar conta, a vítima passa a aceitar coisas que são absolutamente absurdas e inaceitáveis.


			Outro sinal: narcisistas têm um senso de merecimento, de grandiosidade muito exacerbado, com expectativas de tratamento superior aos outros. Logo, eles acreditam que as pessoas lhe devam favores ou coisas. Acreditam que as pessoas sejam menores do que eles. Então, muitas vezes, os narcisistas também irão se vitimizarem e se colocarem na posição como se o mundo não conseguisse os compreender, como se o mundo não fosse adequado e que eles são pessoas “acima da média”.


			Observe o quanto lidar com narcisista é extremamente complicado.


			E, talvez, o grande sinal seja você olhar e analisar o seu próprio comportamento, os seus próprios sentimentos, tentando se autoanalisar para perceber como você fica nesse tipo de relação, como passou a se sentir. Observe se depois de começar a se relacionar com essa pessoa, você foi ficando ansioso, com dificuldades para dormir, inseguro, indeciso ou até mesmo frustrado com relação aos seus planos. Observe se após o início do seu relacionamento com essa pessoa você está isolado de sua família, de suas amizades ou se suas amizades se afastaram de você.


			Esses são sinais de que você pode estar sendo manipulado. Narcisistas procuram isolar a vítima de suas amizades criando um cerco sobre ela, criticando as suas amizades como se elas não fossem tão boas para a vítima quanto ele. Narcisistas apontam coisas que não são verdades, por exemplo, dizendo que as pessoas nunca gostaram de você e você começa a olhar o mundo e as pessoas de outra forma. Usam a tática gaslighting para acusar sua vítima de coisas que ela absolutamente não fez e vai forjando e criando supostas provas em que a vítima começa a ficar na dúvida, a mudar o seu comportamento, a andar de cabeça baixa, sai das redes sociais, deixa de falar com amigos e amigas.


			Considere outro sinal: observe se sua vida apresenta caos onde não havia nenhum. Um dos sinais mais importantes para identificar se uma pessoa narcisista tóxica entrou em sua vida é que passa a existir caos onde havia harmonia. Uma vida tranquila e pacífica começa a ser permeada de conflitos e altos e baixos. Pessoas passam a duvidar umas das outras sem nem saberem o porquê. A vítima passa a se defender de acusações que nem sabe como ou de onde surgiram. Passa a ser acusada de agressora por se defender e a viver um Inferno na Terra.


			Outro sinal: veja se você se sente num constante estado de ansiedade. A convivência com um narcisista deixa a vítima num constante estado de ansiedade, eternamente “pisando em ovos”, com receio até mesmo de omitir qualquer opinião ou ação que possa desagradar a pessoa, sob o risco de ferir sua hipersensibilidade.


			Outro sinal: na convivência com um narcisista, você se sentirá sob um controle abusivo. Você se sente impelido a dar satisfação de tudo, contar seus planos, falar de acontecimentos passados, etc. O narcisista passa a governar e fiscalizar tudo na vida da vítima. Ele levanta as antenas para captar tudo que está acontecendo ao seu entorno, numa atitude de hiper vigilância: patrulha suas redes sociais, observa quem está querendo ou tentando se aproximar de você (para, secretamente, tentar isolá-lo), procura saber aonde você vai ou esteve, por que agiu assim ou assado, o que você pensa sobre isso ou aquilo e por que pensa assim. Ou seja, você se sentirá invadido cada vez mais.


			Na mentalidade de um narcisista, a única maneira de você provar seu amor e sua dedicação é permitir que ele exerça, de forma abusiva, poder e controle sobre você.


			Todos esses sinais mencionados talvez sejam uma espécie de grande termômetro de que você pode estar lidando com um abusador narcisista. Claro que as pessoas, nas suas variáveis, nas suas fragilidades e inseguranças, podem apresentar características que, em determinados momentos, se assemelhem às características de um narcisista sem que, contudo, signifique que tais pessoas sejam narcisistas. Todavia, se todo esse conjunto de sinais se apresenta nitidamente, ou se o seu mal-estar é constante por conta deles, então é razoável você considerar que tem elementos suficientes para se proteger dessa relação, rompendo o contato.


			Sim, independente se você chegou ou não à conclusão definitiva de estar lidando com um narcisista (e talvez você nunca tenha um diagnóstico preciso em mãos), pense que mais importante do que ter um diagnóstico são essas bandeiras vermelhas suficientes para você olhar a situação e dizer: “Isso não é para mim”.


			—+—


			Ao longo de cada capítulo deste livro utilizarei um exemplo padrão para fins didáticos, uma espécie de estudo de caso modelo para demonstrar como se manifesta as ações do narcisista em várias nuanças. Embora o exemplo utilizado envolva acontecimentos entre um pastor e sua ovelha narcisista, podemos considerar que os desdobramentos desse exemplo se aplicam em vários contextos relacionais (relações profissionais, relações familiares, relações religiosas, etc.).


			Vamos ao exemplo. Quando Estrela2 (uma mulher narcisista) entrou no convívio de um pastor, eles conversavam inicialmente quase todos os dias. A maioria de suas conversas eram longas, fossem por celular ou pessoalmente.


			Por se tratar de um pastor, naturalmente as conversas gravitavam em torno do bem-estar do seu rebanho, das necessidades dos membros da igreja ou dos problemas da comunidade. O pastor considerava algo bom poder ouvir as ideias e sugestões que essa pessoa, aparentemente empática e super empenhada em ajudar, tinha para lhe dizer.


			Estrela demonstrava várias “provas” de ser uma pessoa de confiança, amiga e fiel. Elogios e uma lábia extraordinária marcavam o papo de Estrela. Ela se mostrava uma pessoa altruísta, empática, uma obreira e líder que procurava fazer tudo com abnegação, esmero e grande empenho.


			Desta forma, as defesas do pastor foram se abrindo e ele confiava cada vez mais em Estrela. Afinal, ela era um verdadeiro auxílio e ajuda eficaz para as questões ministeriais na igreja.


			Porém, mesmo com todas essas virtudes e bons predicados, não havia um dia sequer em que, depois das conversas, o pastor não se sentisse mal. Parecia que tinha algo errado e ele não conseguia discernir o que era, pois ficava confuso entre seguir sua intuição contra aquela mulher ou apenas acreditar em seus aparentes bons frutos que inicialmente ela apresentava.


			A intuição do pastor lhe dizia que a pessoa com a qual ele estava estabelecendo uma aliança, um forte vínculo, no fundo tinha outras intenções e não apenas ter um vínculo saudável com ele. Sua intuição dizia que a Estrela não trazia corretas motivações em suas ações e que sua amizade não era sincera.


			No entanto, ao mesmo tempo ele pensava: “Será que não estou sendo ingrato com essa pessoa que ajuda tanto? Será que não estou fazendo um mau juízo dela? Afinal, a Estrela é tão boa…”. E esta dúvida o deixava muito confuso…


			Contudo, seu humor foi mudando com o passar do tempo. Sua visão sobre algumas situações e pessoas que envolviam a igreja foi mudando. O pastor foi ficando mais ansioso, inquieto, irritado, com pensamentos confusos, se afastando de pessoas e se prendendo cada vez mais a essa mulher que havia entrado em seu convívio e criado um laço tão rápido e intenso, que parecia que eles se conheciam há tempos. Não somente isto: pessoas também se afastavam do pastor sem nenhum motivo aparente.


			Estava se desenhando o que seria apenas o início de grandes problemas que o pastor viria a ter e enfrentar; seria o começo de um relacionamento que se configuraria extremamente tóxico e atrapalharia seu pastoreio. A Estrela futuramente viria a se aproveitar da aproximação que tinha com o pastor e o vínculo criado, para mostrar sutilmente às demais pessoas daquele rebanho que ela tinha “carta branca” para realizar qualquer coisa; e que qualquer um que criticasse suas ações não seria levado a sério pelo pastor ou seria até enquadrado. O pastor não tinha conhecimento dessas manobras; tudo era feito ocultamente.


			Ao longo do tempo, a Estrela também foi tentando minar sutilmente sua autoridade pastoral e liderança, se antecipando às pessoas que tinham quaisquer problemas para oferecer sua ajuda e apoio, as manipulando para pensar que ela estava profundamente preocupada e disposta a ajudar mais do que o pastor da igreja. Não se falava isso abertamente para as pessoas, mas a mensagem era clara: “Eu estou mais disponível e preocupada com você do que o seu pastor”.


			As ações desta obreira tinham como verdadeira intenção fazer com que as pessoas entrassem e reconhecessem sua fantasia de superioridade. Estrela tinha uma busca doentia por aplausos, admiração, notoriedade e reconhecimento a todo o custo e o tempo inteiro. Estrela se movia integralmente pela busca de alimentar esse sentimento de grandiosidade, superioridade e status superior.


			Estrela ambicionava ser “a número um” entre todas as pessoas ao seu redor. A propaganda era sempre muito exacerbada acerca de si. Seu ardor desenfreado por competir com todos (motivo que era o verdadeiro motor de suas realizações) sempre ficava sob o véu de “querer fazer o melhor para Deus”.


			Enfim, quando o pastor percebeu a cilada em que havia caído, os prejuízos foram grandes. Ele sofreu. Pessoas sofreram. As implicações, desdobramentos e consequências desta dura experiência pela qual esse pastor passou serão mostrados intercaladamente ao longo de todos os capítulos desta obra.


			O livro que o leitor tem em mãos, portanto, é fruto não somente de estudos, mas também de experiências pessoais e de relatos de outras pessoas. A história do pastor que estou utilizando como experiência modelo ao longo desta obra, se assemelha à descrição de milhares de pessoas e se aplica aos mais variados contextos: familiares, conjugais, profissionais, religiosos, etc. Pesquisei muito, conclui meu curso sobre o Transtorno de Personalidade Narcisista e estou dividindo todo esse conhecimento com você, caro leitor.


			Apresentarei vários tipos existentes de narcisistas, como identificar supostas pessoas ou relacionamentos narcisistas, o modus operandi do narcisista, como ele escolhe ou atrai suas vítimas, os males oriundos dessa relação, como evitar ou sair de um relacionamento narcisista, etc.


			A seguir, confira quinze características que os profissionais procuram verificar em uma pessoa como critério para diagnosticar a existência da patologia narcisista.


			15 características que os psiquiatras precisam analisar para diagnosticar narcisista


			Segundo o Journal of Clinical Psychiatry, existem quinze características que os psiquiatras procuram observar num indivíduo, as quais lhes possibilitem diagnosticá-lo como sendo um narcisista. A American Psychiatric Association afirma que as pessoas que possuam cinco dentre essas quinze características são diagnosticadas com o Transtorno de Personalidade Narcisista.


			Contudo, antes de apresentar a listagem das quinze características narcisistas apontada pelo Journal of Clinical Psychiatry é importante fazermos uma observação: é preciso ter cuidado quanto a não precipitar julgamentos a qualquer pessoa que possua alguma dessas características narcisistas como sendo uma garantia inequívoca que tal indivíduo seja narcisista. Pois, para que uma pessoa seja diagnosticada como narcisista, esse indivíduo deve possuir, incontestavelmente, cinco entre as quinze características e, ainda assim, somente o psiquiatra poderá classificar quem é ou não narcisista patológico, dada a subjetividade e a complexidade desta disfunção. O objetivo deste tópico, portanto, apenas visa auxiliar o leitor a estar atento, “acender a luz vermelha”, mediante um indivíduo que apresente as características abaixo:


			
1. Apetite insaciável pela a atenção dos outro


			Um narcisista tem a necessidade constante de ser admirado pelos outros. Ele tem que ser o centro das atenções sempre. É a pessoa que gosta de atrair as atenções falando mais, exibe seus talentos e capacidades, bens materiais, sempre pomposos, etc., buscando atenção.


			Por exemplo: se tal pessoa está numa festa, ela está sempre chamando a atenção. Fala muito do seu suposto sucesso, gosta de ostentar seus feitos, mostrar sua utilidade, seus bens, etc. Em suma, é a pessoa que tenta chamar mais a atenção num grupo de pessoas sempre. Ela tem esse apetite insaciável pela atenção dos outros. Tentam chamar a atenção a todo custo.


			
2. Sentimentos extremos de ciúme


			Narcisistas são ciumentos. Eles temem não ser os melhores em tudo. Têm ciúmes de suas amizades. Por esse motivo tentam inventar calúnias, inverdades, manipulações de fatos, etc., para prejudicar as amizades de suas vítimas. Tentam fazer a vida da vítima virar um inferno, pois narcisistas querem que a vítima só dê atenção para eles. Não importa o tipo de atenção, pois toda a atenção tem que ser dada ao narcisista.


			O narcisista tenta te manipular para que você ache que só pode ficar com ele, te convencendo que a amizade dele é a melhor para você e que você precisa desta amizade. A tentativa do narcisista em te isolar é para te manter dependente dele e apenas dele, a fim de que você reconheça o seu “imenso valor”. E, assim, utilizando de manipulações, o narcisista vai te isolando do resto do mundo.


			
3. Expectativa de tratamento especial


			Narcisistas esperam que todos os tratem da melhor forma possível. Possuem um senso de direito a tratamento especial e à obediência de outros. Acham que merecem as melhores coisas, os melhores tratamentos, etc.


			Mesmo que o narcisista apresente um jeito horrível de falar com as pessoas (malcriado, estúpido, arrogante, grosseiro, etc.), no entanto, ele acha que as pessoas têm a obrigação de tratá-lo com um tratamento especial, como se ele fosse a melhor pessoa do mundo. Narcisistas possuem sentimento de grandiosidade com expectativas de tratamento superior aos outros.


			
4. Exageram as conquistas e talento


			Tudo que os narcisistas fazem, para eles, é melhor que os outros. Mesmo que não seja melhor, eles exageram, maximizam para que você pense que eles são melhores.


			Por exemplo: se você fala que cursou uma faculdade, eles falam (aberta ou sutilmente) que a faculdade que eles fizeram foi melhor do que a sua (mesmo que tenha sido só um curso). Eles darão vários motivos para você se questionar e se diminuir, para que eles se sintam superiores.


			Narcisistas sempre exageram em tudo.


			
5. Sensibilidade extrema


			O narcisista tem a tendência de se sentir facilmente magoado e a sentir-se rejeitado com pouca provocação.


			Narcisistas têm ego frágil, uma incapacidade de tolerar críticas de qualquer natureza. Em suas mentes doentes, a crítica invalida sua superioridade.


			Narcisistas dão muita importância a qualquer mínima coisa que o outro faça que o contrarie. Qualquer coisa que você faça, por serem sensíveis demasiadamente, os narcisistas veem motivos para eles te colocarem para baixo. Pois, embora sejam sensíveis, na hora de torturar psicologicamente os outros eles são “Ph.D.”.


			Narcisistas possuem forte senso de mania de perseguição.


			Quando fica magoado, o narcisista aplica um tratamento de “gelo” à sua vítima, parando de falar com ela e não estabelecendo contatos, provocando, assim, na vítima, a culpa e o desejo de se desculpar. Essa sensibilidade extrema é um dos motivos pelos quais ele aplica em sua vítima o tratamento de “gelo” ou a descarta.


			
6. Dificuldades de manter relacionamentos saudáveis


			Narcisistas não mantêm relacionamentos longos, pois o convívio é extremamente difícil e tóxico. Falam mal de todo mundo, inclusive de seus próprios cônjuges ou famílias. Quando um narcisista fala mal de sua própria família, seu objetivo é tentar isolar seus familiares da vítima para que ele possa manter a imagem que criou de si e a “vendeu” muito caro (narcisistas sabem fazer isso muito bem!). O narcisista tem uma necessidade constante da admiração dos outros com os quais se relaciona. Esse é o suprimento que ele mais busca em suas amizades.


			Os narcisistas querem que os amigos achem que eles são “isso tudo” mesmo. Narcisistas precisam colocar muito esforço para sustentar suas mentiras, para formar a imagem que eles querem “vender” para os outros. Quando o narcisista vai percebendo que a vítima está descobrindo como ele é, ele procura abandonar a vítima e procura outras pessoas. Então os relacionamentos dos narcisistas não são saudáveis; são frágeis e superficiais.


			Narcisistas estão sempre brigando, manipulando, chantageando, ameaçando, julgando, falando mal das pessoas.


			Por exemplo: suponhamos que o narcisista esteja num círculo de cinco pessoas; se uma dessas pessoas “está fora”, se rebelou, opondo-se contra a sua grandiosidade, ele vai falar mal dessa pessoa. E, assim, ele vai falando mal de todo mundo que não se adeque à sua vontade e, dessa forma, seus relacionamentos são extremamente tóxicos. Por esse motivo, eles não têm amizades saudáveis. Suas “amizades” são com aqueles os quais ele manipula.


			Narcisistas procuram descontruir a imagem social de todos que, de alguma forma, apresentam discordância deles. Fazem isso falando mal de uma pessoa com o intuito de isolá-la cada vez mais das demais.


			
7. Narcisistas vivem pensando sobre a sua própria inteligência, sucesso, poder e aparência


			Na verdade, narcisistas só pensam neles. Eles manipulam as conversas para que se falem sobre eles e seus feitos. Não dão importância real ao que o outro tem a dizer e frequentemente minimizam o sucesso, a conquista, a inteligência e os feitos dos outros, pois o que realmente os preocupa é a promoção da própria imagem.


			Narcisistas adoram exibir seus “sucessos”, sejam profissionais, ou suas aparências, ou qualquer outro sucesso que possa causar impressionismo nas pessoas.


			Estão sempre querendo essa adrenalina de estar em evidência com seus pseudossucessos, com seu poder.


			Em geral, os narcisistas são muito ambiciosos. Querem sempre mais: mais dinheiro, mais atenção, mais status, etc., pois nunca estão satisfeitos com o que têm, mesmo que sejam coisas ótimas. Sempre esperam mais das pessoas ao seu redor, sejam amigos, pais, cônjuges, filhos. Eles pensam nisso o tempo todo.


			
8. Capacidade de aproveitar dos outros para atingir um objetivo, sem arrependimento ou consciência de que estão fazendo algo de errado


			A capacidade que o narcisista tem de se aproveitar dos outros faz com que ele utilize esse recurso para enganar ou manipular as pessoas. Ganham a confiança das pessoas para passá-las para trás.


			Embora seja um manipulador e enganador nato, todavia, o narcisista acha inadmissível que alguém o engane ou o manipule, pois considera tal atitude como um ato horrível, injusto, digno de punição. Eles acreditam que tais pessoas merecem a sua vingança, já que são más por tentarem ludibriar um ser tão magnânimo.


			O narcisista não se arrepende de uma vingança cometida contra alguém que deveria fazer algo por ele e não fez. Ele acredita mesmo que merece tudo de todos.


			O narcisista também não se arrepende por desrespeitar regras universais. Submeter-se às regras é para nós, mortais comuns, nunca um ser supremo como o narcisista.


			Se for conveniente, o narcisista passará por cima das regras e, para ele está tudo bem, pois em sua grandeza e superioridade a regra é: “Eu faço as regras!”


			
9. Falta empatia genuína


			No tópico “Afinal, o narcisista tem ou não tem empatia?” apresentado mais adiante, explico com mais detalhes sobre que tipo de empatia o narcisista tem. De antemão, lhe adianto que não é uma empatia genuína. A empatia do narcisista é uma empatia para somente atender a uma expectativa social.


			Falta empatia genuína ao narcisista. Amor, solidariedade, afeição, etc., não são sentimentos muito bem desenvolvidos no narcisista. Falta-lhe a capacidade de entender e compartilhar os sentimentos dos outros e uma tendência de desconsiderar os sentimentos alheios.


			Para a mente doente do narcisista, quem tem emoções genuínas é um idiota. Significa que as emoções (como empatia) são pontos fracos, botões a serem apertados, flancos a serem invadidos, explorados.


			Por exemplo: se você está triste, brigou com o narcisista, está chorando, está magoado, eles te acham um imbecil por isso. Eles minimizam o que você sente porque não têm empatia genuína. Eles não conseguem se colocar no lugar dos outros com verdadeira empatia. Eles não têm a capacidade de entender empática e sentimentalmente a dor ou sofrimento dos outros.


			
10. Narcisistas creem que apenas certas pessoas podem entender o seu jeito único de ser


			Os narcisistas consideram que somente as pessoas que têm elevado grau de inteligência é que irão conseguir entender o jeito deles serem. Do contrário, todos são burros, cegos e maus. Pensam assim por causa da convicção intrínseca que possuem de ser alguém singular, especial e superior.


			
11. Tendência a se considerarem ótimos amante


			Os narcisistas se consideram ótimos amantes e romancistas. Tendem a acreditar que as pessoas, em geral, os desejam.


			O narcisista, em geral, é vaidoso com sua aparência. Como gosta de seduzir, seu jeito de se vestir costuma expressar sensualidade. Seu comportamento em alguns ambientes é exibicionista, sempre achando que todos estão olhando para ele.


			Mesmo que não seja, o narcisista se considera ótimo na cama. Se coloca com ar de superioridade também na questão sexual.


			
12. Respondem a críticas com raiva, humilhação e vergonha


			Narcisistas são hipersensíveis a críticas reais ou imaginárias. Não aceitam críticas de nenhuma natureza. É a grandiosidade narcísica que o torna hipersensível a críticas.


			O narcisista interpreta as manifestações de outrem, até mesmo o mais inocente comentário, como algo planejado para provocá-lo e humilhá-lo. E passa a atacar o alvo por uma suposta agressão que só existe em sua mente distorcida.


			A irmã gêmea do senso de grandiosidade narcísica é a necessidade de depreciação do seu entorno. Essas duas características (senso de grandiosidade e depreciação do outro) não passam de duas faces de uma mesma moeda, já que o narcisista precisa afundar o seu entorno de relações para conseguir manter a própria cabeça “fora d’água”.


			Se você, por exemplo, em certa ocasião disser ao narcisista que não gostou do jeito que ele falou com você, ou se você criticar o narcisista por não ter gostado de uma determinada conduta dele, o narcisista responderá com raiva, humilhação e vergonha. Sentir raiva, tentar humilhar e envergonhar o outro são táticas que narcisistas usam quando são contrariados ou criticados.


			Se você é casado com um narcisista, ele poderá usar frases em certas ocasiões para te depreciar, humilhar ou fazer comparações, como por exemplo: “É por isso que Fulana (ou Fulano) não gostava de você! Agora entendo por que fulana se afastou de você!”.


			O narcisista tenta fazer com que você se sinta inadequado. O erro ou a culpa de um contratempo nunca é dele. Narcisistas transferem as responsabilidades de seus erros ou o foco do problema para quem o critica. E, assim, eles transferem culpas a fim de fugir do problema para que você se sinta mal.


			O narcisista, portanto, nunca vê uma crítica feita a ele (mesmo com amor e boa intenção) como sendo construtiva e, por conseguinte, suas reações às críticas serão sempre com sentimento de raiva, indignação e humilhação.


			
13. Sempre buscam admiração e validação positiva dos outro


			Tudo o que os narcisistas fazem, em qualquer momento ou situação, é para atrair a admiração dos outros e buscar a validação das pessoas para si. Eles precisam dessa admiração. É o oxigênio deles.


			Se o narcisista, por exemplo, preparar um determinado prato, ele precisa que as outras pessoas digam como é bom aquele prato. Se o narcisista te der algum presente, ele precisa tirar uma foto desse presente, colocar no Facebook e dizer:


			— “Vejam o que eu dei para esta pessoa!”.


			Os narcisistas agem assim, com promoção pessoal, para que as pessoas digam:


			— “Nossa, como você é legal!”.


			Ou seja, ao presenteá-lo, o narcisista não fez para você; ele fez visando admiração e validação do entorno. O prato preparado, o presente ou qualquer outra coisa que o narcisista faça oferecendo a alguém, ele não fez pela satisfação em si da pessoa alvo do benefício, mas sim para que outros admirem sua capacidade de amar, de acarinhar, de realizar, de cozinhar, etc.


			Dessa forma, as ações do narcisista têm como objetivo provocar validação positiva para si.


			
14. O narcisista tem a expectativa de que os outros irão concordar com tudo o que ele falar ou fizer


			Narcisistas acham que todo mundo precisa concordar com eles. Acreditam que todos precisam corresponder com tudo o que eles querem ou pensam. Os narcisistas pensam assim porque se consideram mais inteligentes e perspicazes que as demais pessoas. Logo, alguém que não concorde com o narcisista, ouvirá dele:


			— “Você é burro!”.


			Por julgarem que estão sempre com a razão, os narcisistas realmente acreditam que todos devem concordar com tudo o que eles acham, fazem ou desejam.


			
15. Necessidade predatória de competir


			Uma das bandeiras vermelhas (sinais de alerta) de que você está lidando com um narcisista é que ele jamais consegue ver qualquer relacionamento que seja, até mesmo com seus próprios filhos, como uma equipe, mas sempre como uma competição para provar quem é melhor, mais inteligente, mais capaz, mais atraente, mais próspero, enfim, superior.


			O narcisista tem a fantasia de acreditar que os seus bens, seus pensamentos, seus projetos, ou qualquer outra coisa que possui, gosta ou deseja, são melhores em relação aos outros. De modo que adora ostentar através de todos os meios possíveis o quanto é especial em razão dos bens que possui, da capacidade que tem, da atividade que exerce, do cargo que usufrui, etc.


			Narcisistas precisam possuir as melhores coisas materiais: a melhor casa, a melhor marca de roupa, o melhor iPod, o melhor carro, etc. E utilizam seus bens como objetos de competição e autoafirmação (“Eu sou melhor!”).


			Se, por exemplo, você estiver em determinada ocasião conversando com o narcisista e ele perceber que o iPhone dele não é mais moderno do que o seu iPhone, ele tentará te convencer por todos os meios que o iPhone dele é melhor que o seu.


			Ao praticar um esporte ou um jogo, o narcisista se mostra obsessivamente competitivo, pois não sabe perder. Derrotas e reveses são ultrajes ao seu senso de superioridade. E, caso perca em alguma competição, o narcisista apresentará desculpas, tentará minimizar o seu talento, o seu esforço ou a sua capacidade, pois não sabe “ser menos” do que qualquer outra pessoa.


			O ambiente de trabalho do narcisista é uma arena de disputas e conflitos. Nele há confrontos por espaço, ascensão, destaque, influência, reputação, etc.


			—+—


			Enfim, as quinze características apresentadas acima são particularidades que os psiquiatras procuram identificar nas pessoas para, após análise, diagnosticá-las como narcisistas patológicas. Contudo, volto a salientar: é importante não julgarmos as pessoas, pois talvez haja indivíduos que apresentem várias destas características e, ainda assim, não sejam considerados narcisistas, haja vista que todas as pessoas, em certa medida, apresentam elementos dessas características mencionadas.


			Todas as pessoas buscam validação e reconhecimento de alguma forma (e não há nada de errado nisto); por esse motivo, poderão apresentar algumas das características citadas acima. Fato é que, a despeito da normal busca por aprovação que todos os indivíduos têm, essa procura se difere do narcisista patológico.


			Pessoas normais têm o desejo legítimo de serem apreciadas, aceitas, estimadas, valorizadas, etc. É um desejo normal, plausível e comum a todas as pessoas. Porém, o narcisista patológico manifesta a necessidade de admiração, apreciação, valorização de modo obsessivo com prerrogativas crônicas de superioridade em relação às demais pessoas. A busca doentia por validação do narcisista é patologicamente constante. Ele anseia estar em evidência sempre; trabalha para ter a validação das pessoas a todo custo, manipulando-as, usando-as e humilhando-as para se sentir superior.


			De qualquer forma, somente o profissional da saúde mental é quem poderá apresentar um diagnóstico seguro.


			


			

				

					1 No segundo capítulo, tópico intitulado “Principais sinais do processo de desvalorização: o gaslighting”, veremos detalhadamente o que é e como funciona a técnica gaslighting.


				


				

					2  Nome fictício. 


				


			


		

OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/cover.jpg
A VISEU

po

i Narcisista,
"\ seu espelho
" quebrou!

GuUIA DEFINITIVO E DESCOMPLEXIFICADO PARA
COMPREENDER O PERFIL, A MENTE, AS FORMAS DE
MANIPULAGAO E COMO SE LIVRAR DO NARCISISTA





OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-BoldItalic.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/Asset_8-.png





